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LIQUIGÁS

LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01 - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 70 (setenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a 
seguinte distribuição:

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e o seu número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique o fato IMEDIATAMENTE ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica 
transparente de tinta na cor preta.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica transparente de tinta na cor preta , 
de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA  é sensível a marcas escuras; portanto, preencha os campos de marcação 
completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR . O CARTÃO-
-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas margens 
superior e/ou inferior - DELIMITADOR DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); 
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais de 
uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO deste Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, ele-

trônicos ou não, tais como agendas, relógios não analógicos, notebook, transmissor de dados e mensagens, máquina 
fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-
-RESPOSTA;

c) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
d) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das 

mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

09 - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - Quando terminar, entregue ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE 
PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS E 30 (TRINTA)
MINUTOS, já incluído o tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, obrigatoria-
mente, entregar o CARTÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES .  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados, no primeiro dia útil após a realização das mesmas, no 
endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br) .
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CONHECIMENTOS BÁSICOS

LÍNGUA PORTUGUESA IV
Nascer no Cairo, ser fêmea de cupim

Conhece o vocábulo escardinchar? Qual o 
feminino de cupim? Qual o antônimo de póstumo? 
Como se chama o natural do Cairo?

O leitor que responder “não sei” a todas estas 
perguntas não passará provavelmente em nenhuma 
prova de Português de nenhum concurso oficial. 
Mas, se isso pode servir de algum consolo à sua 
ignorância, receberá um abraço de felicitações deste 
modesto cronista, seu semelhante e seu irmão.

Porque a verdade é que eu também não sei. 
Você dirá, meu caro professor de Português, que 
eu não deveria confessar isso; que é uma vergonha 
para mim, que vivo de escrever, não conhecer o meu 
instrumento de trabalho, que é a língua.

Concordo. Confesso que escrevo de palpite, 
como outras pessoas tocam piano de ouvido. De 
vez em quando um leitor culto se irrita comigo e me 
manda um recorte de crônica anotado, apontando 
erros de Português. Um deles chegou a me passar um 
telegrama, felicitando-me porque não encontrara, na 
minha crônica daquele dia, um só erro de Português; 
acrescentava que eu produzira uma “página de bom 
vernáculo, exemplar”. Tive vontade de responder: 
“Mera coincidência” — mas não o fiz para não 
entristecer o homem.

Espero que uma velhice tranquila — no hospital 
ou na cadeia, com seus longos ócios — me permita 
um dia estudar com toda calma a nossa língua, e 
me penitenciar dos abusos que tenho praticado 
contra a sua pulcritude. (Sabem qual o superlativo 
de pulcro? Isto eu sei por acaso: pulquérrimo! Mas 
não é desanimador saber uma coisa dessas? Que 
me aconteceria se eu dissesse a uma bela dama: a 
senhora é pulquérrima? Eu poderia me queixar se o 
seu marido me descesse a mão?)

Alguém já me escreveu também — que eu sou 
um escoteiro ao contrário. “Cada dia você parece que 
tem de praticar a sua má ação — contra a língua.” 
Mas acho que isso é exagero.

Como também é exagero saber o que quer dizer 
escardinchar. Já estou mais perto dos cinquenta que 
dos quarenta; vivo de meu trabalho quase sempre 
honrado, gozo de boa saúde e estou até gordo 
demais, pensando em meter um regime no organismo 
— e nunca soube o que fosse escardinchar. Espero 
que nunca, na minha vida, tenha escardinchado 
ninguém; se o fiz, mereço desculpas, pois nunca tive 
essa intenção.

Vários problemas e algumas mulheres já me 
tiraram o sono, mas não o feminino de cupim. Morrerei 
sem saber isso. E o pior é que não quero saber; 
nego-me terminantemente a saber, e, se o senhor é 
um desses cavalheiros que sabem qual é o feminino 
de cupim, tenha a bondade de não me cumprimentar.

Por que exigir essas coisas dos candidatos aos 
nossos cargos públicos? Por que fazer do estudo 
da língua portuguesa uma série de alçapões e 
adivinhas, como essas histórias que uma pessoa 
conta para “pegar” as outras? O habitante do Cairo 
pode ser cairense, cairel, caireta, cairota ou cairiri — 
e a única utilidade de saber qual a palavra certa será 
para decifrar um problema de palavras cruzadas. 
Vocês não acham que nossos funcionários públicos 
já gastam uma parte excessiva do expediente 
matando palavras cruzadas da Última Hora ou
lendo o horóscopo e as histórias em quadrinhos de 
O Globo?

No fundo o que esse tipo de gramático deseja 
é tornar a língua portuguesa odiosa; não alguma 
coisa através da qual as pessoas se entendam, mas 
um instrumento de suplício e de opressão que ele, 
gramático, aplica sobre nós, os ignaros.

Mas a mim é que não me escardincham assim, 
sem mais nem menos: não sou fêmea de cupim nem 
antônimo de póstumo nenhum; e sou cachoeirense, 
de Cachoeiro, honradamente — de Cachoeiro de 
Itapemirim!

BRAGA, Rubem. Nascer no Cairo, ser fêmea de cupim. In: Ai de 
Ti, Copacabana. 11. ed. Rio de Janeiro: Record, 1993. p. 159-161.

1
O título do texto – “Nascer no Cairo, ser fêmea de cupim” 
– justifica-se pelo fato de:

(A)  pôr em relevo um conhecimento vital ao domínio da 
língua portuguesa no Brasil.

(B)  apontar fenômenos linguísticos aos quais o autor 
arroga grande importância.

(C)  destacar um conteúdo necessário à plena interação 
entre os falantes do português.

(D)  fazer referência a conhecimentos linguísticos que 
motivam as reflexões do autor.

(E)  exemplificar o uso que o autor faz do idioma em suas 
interações cotidianas.

2
Ao afirmar “se o senhor é um desses cavalheiros que sabem 
qual é o feminino de cupim, tenha a bondade de não me 
cumprimentar.” (ℓ. 52-54), o autor do texto deixa evidente 
sua opinião sobre um certo tipo de comportamento com 
relação à língua portuguesa.

Essa opinião também aparece em:

(A) “Eu poderia me queixar se o seu marido me descesse 
a mão?” (ℓ. 34-35)

(B) “Já estou mais perto dos cinquenta que dos quarenta;” 
(ℓ. 41-42)

(C) “Vários problemas e algumas mulheres já me tiraram 
o sono,” (ℓ. 49-50)

(D) “O habitante do Cairo pode ser cairense,” (ℓ. 59-60)
(E) “o que esse tipo de gramático deseja é tornar a língua 

portuguesa odiosa;” (ℓ. 68-69)

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

55

60

65

70

75







ENGENHEIRO(A) JÚNIOR - CIVIL
3

LIQUIGÁS

3
Considerando o contexto, é possível reescrever o período 
“Confesso que escrevo de palpite, como outras pessoas 
tocam piano de ouvido” (ℓ. 15-16), mantendo-se o sentido 
original, da seguinte forma:

(A)  Confesso que escrevo intuitivamente, como outras 
pessoas tocam piano de ouvido.

(B)  Confesso que escrevo ignorantemente, como outras 
pessoas tocam piano de ouvido.

(C)  Confesso que escrevo vagarosamente, como outras 
pessoas tocam piano de ouvido.

(D)  Confesso que escrevo vertiginosamente, como outras 
pessoas tocam piano de ouvido.

(E)  Confesso que escrevo descomprometidamente, como 
outras pessoas tocam piano de ouvido.

4
A palavra se, empregada em “Que me aconteceria se 
eu dissesse a uma bela dama” (ℓ. 32-33), tem a mesma 
classe gramatical do que se destaca em:

(A)  Não se sabe quão fundamental é dominar a norma-
-padrão da língua.

(B)  Se não dominamos o idioma, não conseguimos nos 
expressar bem.

(C)  Cria-se muita polêmica em relação ao uso da língua 
portuguesa.

(D)  Não se precisa de todas as regras gramaticais para 
usar bem o idioma.

(E)  É normal não se dominarem todas as regras da 
norma-padrão.

5
A palavra pois, empregada em “se o fiz, mereço desculpas, 
pois nunca tive essa intenção.” ( ℓ. 47-48), pode ser 
substituída, respeitando a norma-padrão e mantendo-se 
o sentido original, pelo que se destaca em:

(A)  Se o fiz, mereço desculpas, por que  nunca tive essa 
intenção.

(B)  Por que nunca tive essa intenção, se o fiz, mereço 
desculpas.

(C)  Se o fiz, mereço desculpas, nunca tive porquê essa 
intenção.

(D)  Se o fiz, mereço desculpas, nunca tive essa intenção 
por quê .

(E)  Porque nunca tive essa intenção, mereço desculpas 
se o fiz.

6
O acento indicativo de crase está empregado em 
DESACORDO com a norma-padrão em:

(A)  A tarefa de aprender um idioma está ligada à de 
ensiná-lo.

(B)  Muitos se dedicam à tarefa de ensinar uma língua 
viva.

(C)  É importante estudar a língua portuguesa de ponta à 
ponta.

(D)  À medida que estudamos uma língua, encantamo-nos 
por ela.

(E)  Fazer referência à história da língua é vital a seu 
estudo.

7
Existem situações em que um pronome oblíquo pode ser 
colocado em mais de uma posição em relação ao verbo.

O pronome em destaque poderá, de acordo com a norma-
-padrão, estar colocado depois do verbo em

(A) “me penitenciar” (ℓ. 29)
(B) “me aconteceria” (ℓ. 33)
(C) “se o fiz” (ℓ. 47)
(D) “já me tiraram” (ℓ. 49-50)
(E) “não me escardincham” (ℓ. 73)

8
O verbo destacado em “Que me aconteceria se eu 
dissesse ” (ℓ. 32-33) é uma forma do verbo dizer.
A forma verbal que apresenta o mesmo modo e tempo de 
dissesse  e está acompanhada de seu infinitivo corres-
pondente, de acordo com a norma-padrão, é a seguinte:

(A) mantesse – manter
(B) revisse – revisar
(C) intervisse – intervir
(D) cabesse – caber
(E) repusesse – repor

9
Muitas vezes, o emprego de um verbo determina 
a presença de uma preposição ou uma expressão 
equivalente, como é o caso de “não alguma coisa através  
da qual as pessoas se entendam” (ℓ. 69-70). 

Se fosse empregada a forma verbal confiem em vez 
de se entendam, o resultado, de acordo com a norma-
-padrão, seria o seguinte: 

(A)  não alguma coisa com a qual as pessoas confiem.
(B)  não alguma coisa na qual as pessoas confiem.
(C)  não alguma coisa em virtude da qual as pessoas 

confiem.
(D)  não alguma coisa sem a qual as pessoas confiem.
(E)  não alguma coisa pela qual  as pessoas confiem.

10
O autor do texto, ao discutir sua relação com a língua, 
afirma: “De vez em quando um leitor culto se irrita comigo 
e me manda um recorte de crônica anotado, apontando 
erros de Português” (ℓ. 16-19). 

Seu relato está reescrito, respeitando a norma-padrão, na 
seguinte frase:

(A) Houveram leitores cultos que, de vez em quando, 
se irritaram comigo e me mandaram um recorte de 
crônica anotado, apontando erros de Português.

(B)  Existe leitores cultos que, de vez em quando, se 
irritam comigo e me mandam um recorte de crônica 
anotado, apontando erros de Português.

(C)  De vez em quando, surge leitores cultos que se irritam 
comigo e me mandam um recorte de crônica anotado, 
apontando erros de Português.

(D)  Há leitores cultos que, de vez em quando, se irritam 
comigo e me mandam um recorte de crônica anotado, 
apontando erros de Português. 

(E)  De vez em quando, haverão leitores cultos que se 
irritarão comigo e me mandarão um recorte de crônica 
anotado, apontando erros de Português.
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CONHECIMENTOS GERAIS

11
O Brasil também ganhou peso na política mundial em função da discussão climática, como produtor importante de 
alimentos e matérias-primas e, brevemente, como fornecedor de energia. “Pela primeira vez, as decisões brasileiras 
têm repercussões mundiais,” diz Celso Lafer, ex-ministro das Relações Exteriores e professor de Filosofia do Direito. 
E não importa se o país vai aceitar ou não esse papel de liderança. [...] Ou seja, o Brasil já não é mais a terra da alegria 
e da jovialidade ao sul do Equador. [...] A exposição internacional tem seu preço. É mais fácil gostar de um Brasil com 
samba, praia e sol o ano inteiro do que de um país que constrói aviões, é grande fornecedor de matérias-primas e 
critica subvenções agrícolas na Europa.

BUSCH, Alexander. Brasil, país do presente. São Paulo: Cultrix, 2010. p.182-183.

De acordo com o texto, o peso do Brasil no mundo atual se traduz na direção da expressão do país, fundamentalmente, 
de ordem

(A) cultural
(B) tecnológica
(C) econômica
(D) diplomática
(E) geopolítica

12
“O Brasil não pode pensar em ser uma das maiores economias do mundo sem passar pela economia do conhecimento, o 
que inclui as startups de tecnologia da informação”, afirma Rafael Moreira, coordenador geral de software e serviços de TI do 
Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação. Recentemente, o Ministério lançou o programa Start-Up Brasil, que irá destinar 
R$ 40 milhões até 2014 para empresas de produtos digitais em fase de lançamento. [...] O termo que se pretende 
popularizar não é sinônimo de empresa pequena. Ou seja, montar uma startup é diferente de abrir uma lanchonete ou 
uma loja de shopping. Por definição, startup é um empreendimento [...] com potencial para crescer e ganhar escala e 
é um negócio de risco, já que, na maioria das vezes, ninguém testou a ideia antes para ver se dava certo.

Revista Galileu, São Paulo: Editora Abril, n o 260, março de 2013. p. 38-39.

De acordo com as informações acima, a principal característica desse negócio, uma startup, é a seguinte:

(A) controle de qualidade
(B) estocagem da produção
(C) subcontratação no trabalho
(D) inovação no empreendimento
(E) investimentos de capitais em grandes proporções

13
Buscapé cresceu junto com a Cidade de Deus, uma das inúmeras favelas do Rio de Janeiro. Seu talento como 
fotógrafo é a válvula de escape do destino de muitos meninos como ele. A partir do olhar  atrás da câmara de Buscapé, 
é contada a história da Cidade de Deus e de seus moradores, da remoção à transformação da favela num dos locais 
mais violentos da cidade do Rio de Janeiro. [...]
O conjunto habitacional da Cidade de Deus foi construído na Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro pelo governo do 
Estado da Guanabara. [...] Em 1962, teve início a construção de conjuntos habitacionais da Cidade de Deus e das Vilas 
Kennedy, Aliança e Esperança. [...] As comunidades da Praia do Pinto e da Catacumba, no bairro da Lagoa; de Macedo 
Sobrinho, no Humaitá; do Pasmado, em Botafogo e do Esqueleto, no Maracanã, foram removidas e sua população 
encaminhada aos conjuntos habitacionais localizados em áreas periféricas e distantes da cidade.

RODRIGUES, Rejane;  SANTANA, Fábio T.;  ERTHAL, Leopoldo. Aprendendo com filmes. Rio de Janeiro: Faperj/Lamparina, 2013. p.109-110.

Ainda que alguns estudiosos aleguem aspectos positivos para a remoção de populações pobres para os conjuntos 
habitacionais, localizados em locais mais distantes do centro, muitos consideram que, além de dificultar as oportunidades 
de emprego, essa prática promove

(A)  redução das desigualdades sociais a partir da melhoria nas condições de moradia. 
(B)  destruição das redes de solidariedade social em áreas de frágil presença do Estado.
(C)  liberação das áreas originalmente ocupadas para a ampliação de infraestrutura urbana.
(D)  proteção para a população por meio de medidas eficazes contra os deslizamentos de terra.
(E)  promoção da dignidade para os deslocados com o atendimento das necessidades básicas. 







ENGENHEIRO(A) JÚNIOR - CIVIL
5

LIQUIGÁS

14
Num quadro de catástrofes e destruição ambiental sem precedentes na História, a dimensão global da problemática 
ambiental impõe uma reorganização política dos Estados nacionais rumo à estruturação de uma nova ordem jurídica 
e política internacional, no intuito de dar respostas concretas às referidas aporias contemporâneas. [...] A atuação 
participativa e deliberativa da sociedade civil e dos movimentos sociais no processo de formulação das decisões e 
vontade política é elemento fundamental para a superação do momento de risco ambiental vivenciado pela civilização 
pós-moderna. Nesse contexto, projeta-se a figura da cidadania ambiental cosmopolita, enquanto condição política 
supraterritorial que reconhece a dimensão planetária da crise ambiental, como afirma o princípio democrático para 
além das fronteiras nacionais.

SOUSA, Mônica T. C; LOUREIRO, Patrícia (Org.) Cidadania: Novos temas, Novos Desafi  os. Ijuí: Ed. Unijuí, 2009. p.216.

A partir do texto, vislumbra-se uma proposta que envolva a relação entre meio ambiente e cidadania. Para levá-la a efeito, 
é necessário que haja uma unidade de atuação e força política para a sociedade civil em que ocorra(m), em primeira 
instância, 

(A) articulação simultânea das ações em mais de uma escala geográfica
(B) estratégia de  crescimento econômico dos Estados nacionais
(C) controle da natalidade das populações mais pobres do mundo
(D) atendimento das necessidades de consumo das populações regionais
(E) ações políticas eficazes contra a destruição ambiental na escala local

15
Em certo momento do desenvolvimento econômico, a tendência de concentração espacial  da indústria cede lugar ao 
processo de desconcentração. No Brasil, tratando desse processo, que se desenvolveu na segunda metade do século 
XX, muitos estudiosos afirmam que seus sintomas transparecem na perda da participação do Sudeste brasileiro, na força 
de trabalho da indústria de transformação e no valor total da produção industrial. Nessa etapa, em busca de melhores 
condições de retorno para o capital, os investimentos empresariais, para a atividade industrial, passam a se direcionar para 
novas opções de localização e há uma manifestação da força das “deseconomias de aglomeração”.  

Um fator, presente nas áreas industriais tradicionais, associado ao momento em que ocorre a  força das “deseconomias 
de aglomeração” é:

(A) redução dos impostos municipais 
(B) crescimento dos custos dos terrenos
(C) desmantelamento dos sindicatos de trabalhadores
(D) manutenção de baixos custos com tecnologia para proteção ambiental
(E) retração da infraestrutura  dos setores de tecnologia  e de comunicação
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA II

Para responder às questões de n os 16 a 18, tenha por base a suíte Microsoft Office 2007, versão para o Brasil.

16
Por padrão, o aplicativo PowerPoint possui na Faixa de Opções da guia Revisão, entre outros, o comando

(A) Verificar Ortografia (B) Testar Intervalos (C) Gravar Narração (D) Formatar Pincel (E) Alinhar Texto

17
No aplicativo Word, por padrão, ao selecionar um texto, pode-se exibir ou ocultar uma miniatura de barra de ferramentas 
denominada Minibarra de ferramentas.

Dentre os comandos disponíveis nessa Minibarra, encontram-se os seguintes:

(A) Envelopes e Etiquetas
(B) Itálico e Cor da Fonte
(C) Balões e Painel de Revisão
(D) Régua e Linhas de Grade 
(E) Visualizar Resultados e Verificação Automática de Erros

18
Considere, a seguir, a Figura de uma planilha do Microsoft Excel. 

De acordo com o gráfico apresentado nessa Figura, os valores referentes à série 2 são, respectivamente, os seguintes:

(A) 13, 15, 18 e 14 (B) 14, 9, 30 e 44 (C) 15, 22, 15 e 48 (D) 18, 6, 35 e 40 (E) 38, 22, 6 e 9

19
Desenvolvidos para uso na Internet, navegadores como o Internet Explorer e o Mozilla Firefox possuem várias funções de 
exibição no menu Exibir, dentre as quais NÃO se inclui a função

(A) Barras de ferramentas (B) Tela inteira (C) Codificação (D) Estilo (E) Complementos

20
Um componente de hardware de um computador PC (Personal Computer) que se aplica em sistemas multimídia é o(a)

(A) byte
(B) sistema operacional 
(C) navegador de internet 
(D) placa de vídeo 
(E) fonte TrueType
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

BLOCO 1

Considere o esquema isostático e os dados a seguir 
para responder às questões de n os 21 a 23.

Dados
q

1
  10 kN/m

q
2
  2q

1
P1, P2 e P3 são apenas pontos da estrutura

21
O esforço normal no ponto P3 é de

(A) tração e vale 20 kN

(B) tração e vale 40 kN

(C) compressão e vale 40 kN

(D) compressão e vale 20 kN

(E) compressão e vale 10 kN

22
No ponto P2, o módulo do esforço cisalhante, em kN, vale 

(A) zero

(B) 10

(C) 20

(D) 40

(E) 60

23
No ponto P1, o valor do momento fletor em kN.m e o sen-

tido de giro são, respectivamente

(A) 20 e horário

(B) 40 e horário

(C) 10 e anti-horário

(D) 15 e anti-horário

(E) 30 e anti-horário

24
O Estatuto da Cidade (Lei Federal no 10.257 de 2001) 
estabelece diretrizes gerais da política urbana. Em rela-
ção ao planejamento municipal, essa lei destaca alguns 
instrumentos, dentre os quais está o instrumento básico 
da política de desenvolvimento e expansão urbana, cujas 
diretrizes e prioridades devem ser incorporadas ao pla-
no plurianual, às diretrizes orçamentárias e ao orçamento 
anual do município. 

O instrumento descrito acima é o

(A) plano diretor
(B) plano de estruturação urbana
(C) programa de ação municipal
(D) código de obras municipal
(E) código municipal de posturas

25
Um dos fenômenos estudados na hidráulica é a cavitação. 

Esse fenômeno consiste na

(A) formação de bolhas em um líquido em movimento, 
devido ao abaixamento da pressão a nível igual ou 
inferior ao da pressão de vapor.

(B) formação de bolhas em um líquido em movimento, de-
vido ao aumento da temperatura e da pressão.

(C) variação do escoamento com o tempo, em função 
da taxa de mudança de velocidade, e ocorre quando 
essa mudança é rápida.

(D) variação do escoamento com o tempo, em função 
da taxa de mudança de velocidade, e ocorre quando 
essa mudança é lenta.

(E) perda de carga observada no escoamento de condu-
tos forçados, em virtude da presença de conexões e 
aparelhos em pontos particulares dos condutos.

26
Na concretagem de uma obra está sendo utilizado um 
concreto com abatimento de 100 mm. Logo no início dos 
serviços, acompanhando a moldagem dos corpos de pro-
va para ensaio de compressão, o engenheiro observou o 
seguinte:

� corpo de prova de 150 mm x 300 mm;
� moldagem do corpo de prova em 2 camadas;
� adensamento manual com haste e 10 golpes em cada 

camada.

Consultando a norma pertinente (NBR 5738:2003, com 
emenda em 2008 – Concreto – Procedimento para mol-
dagem e cura de corpos-de-prova), o engenheiro verifi-
cou que tal procedimento está incorreto, pois o número de 
camadas e o número de golpes em cada camada devem 
ser, respectivamente, 

(A) 2 e 12
(B) 3 e 25
(C) 3 e 40 
(D) 4 e 10
(E) 4 e 20
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Considere o croqui e o dado a seguir para responder às questões de n os 27 e 28.

Um determinado pátio de estacionamento para caminhões será construído e pavimentado, considerando-se o uso por 
caminhões de 1 eixo dianteiro de 2 rodas (1 roda de cada lado) e 2 eixos traseiros de 4 rodas por eixo (2 rodas para cada 
lado, por eixo). O peso total de cada caminhão carregado é de 314 kN distribuídos, para efeito de cálculo, igualmente em 
todas as rodas. Os pneus desses caminhões formam nas superfícies de contato, para simplificação dos cálculos, círculos 
com base conforme indicado no croqui  a seguir.

Dado 3,14

27
A pressão transmitida para o piso, por superfície de contato, em MPa, é

(A)   0,1
(B)   0,2
(C)   1,0
(D)   2,0
(E) 10,0

28
A pavimentação será em peças de concreto. Foram consultados cinco fornecedores, dos quais foi solicitada, dentre outras 
características, a espessura nominal dos pisos, cujos valores estão na Tabela a seguir.

Fornecedor Espessura nominal (mm)

F1 40 ± 5

F2 50 ± 2

F3 60 ± 2

F4 80 ± 2

F5 80 ± 5

Consultando-se a NBR 9781:2013 (Peças de concreto para pavimentação – Especificação e métodos de ensaio), verifica-
-se que, com relação à espessura das peças, estão em conformidade com a norma, apenas os fornecedores

(A) F1 e F2
(B) F4 e F5
(C) F3 e F4
(D) F3, F4 e F5
(E) F2, F3, F4 e F5
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29
No projeto de uma nova sede para a empresa, o projetista está analisando os elementos arquitetônicos relacionados à 
acessibilidade, conforme estabelecido na NBR 9050:2004 (Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamen-
tos urbanos). No acesso, há um conjunto de três degraus, cada um com 16 cm de altura. Nos estudos iniciais, haviam sido 
feitos três estudos de rampas para vencer esse desnível, conforme esquematizado a seguir.

Conferindo com o estabelecido na norma, o projetista verificou que está(ão) de acordo com a norma a(s) rampa(s)

(A) II, apenas
(B) III, apenas
(C) I e II, apenas
(D) II e III, apenas
(E) I, II e III

30
Observe os croquis e os dados a seguir, que representam as escavações a serem realizadas na terraplanagem de uma obra.

Dados
� cotas em metros
� T1, T2, ...,T5 → trechos
� Considerar os volumes geométricos sem em-

polamento
� Volumes escavados em cada trecho Ti (Ve

Ti
): 

Ve
T1

  Ve
T4

, Ve
T5

  0,5 Ve
T4

� Croquis sem escala

A área total de escavação (em planta), em m2, vale

(A) 2.000
(B) 2.120
(C) 2.360
(D) 2.800
(E) 3.400
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Para responder às questões de n os 31, 32 e 33, que estão baseadas na NBR 6122:2010 (Projeto e execução de 
fundações), considere os dados e croquis a seguir , que representam parte das fundações de uma obra, cujo solo 
é pouco resistente.

Dados

30o 45o 60o

sen 0,5 0,7 0,9

cos 0,9 0,7 0,5
 

31
Considerando-se que a sapata SP1 tem base com dimensões maiores que 1,0 m, a cota z1 vale, em m, no mínimo, 

(A) 0,50 (B) 0,70 (C) 1,00 (D) 1,50 (E) 2,00

32
Considerando-se que a cota z1 se refere à medida da profundidade do fundo das sapatas SP1 e SP2, as escavações 
para a execução dessas sapatas deverão ter profundidade de z1 + e1, onde e1 é denominada espessura de lastro e vale, 
em cm, no mínimo,

(A) 3 (B) 5 (C) 7 (D) 8 (E) 10

33
Considerando-se que z1 atende às condições da norma e sabendo-se que x3  2,70 m, o maior valor de z2, em m, vale

(A) z1  0,50
(B) z1  0,90
(C) z1  1,50
(D) z1  ᵡ 1,2
(E) z1 / 1,5
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34
Uma obra utiliza fôrmas em tábuas de madeira para a estru-

tura. Será executado um total de 200 m2, dos quais, em 10% 

das fôrmas, serão utilizadas tábuas de 10 cm de largura; 

em 30%, tábuas de 20 cm. No restante, serão utilizadas 

tábuas de 30 cm de largura.

A quantidade de tábuas de 5 m de comprimento, sem per-

das, para cada largura é: 

Larg. de 10 cm Larg. de 20 cm Larg. de 30 cm

(A) 20 60 120

(B) 30 20 40

(C) 40 60 80

(D) 60 80 100

(E) 80 60 100

35
Em estruturas de concreto armado, quando não se 

conhece o valor do módulo de elasticidade do aço, a 

NBR 6118:2008 (Projeto de estruturas de concreto – 

Procedimentos) recomenda, para os aços das armadu-

ras passivas e para os fios e cordoalhas das armaduras 

ativas, os valores, em GPa, respectivamente, de

(A) 205 e 200

(B) 210 e 200

(C) 210 e 205

(D) 210 e 210

(E) 220 e 210

36
No croqui de um detalhamento estrutural foram encontra-

das as seguintes seções transversais de pilares, repre-

sentadas na Figura abaixo.

Sabendo-se que, em todos os casos, esses aços são in-

feriores a 12,5% da menor dimensão transversal, estão 

de acordo com o especificado na NBR 6118:2008 (Projeto 

de estruturas de concreto – Procedimentos) apenas os 

pilares

(A) P1 e P2

(B) P1 e P3

(C) P3 e P4

(D) P1, P3 e P4

(E) P2, P3 e P4

37
Uma construtora instalou quatro câmaras úmidas com 
tanques para a cura de corpos de prova de concreto. Na 
supervisão desses ambientes, foram detectadas, interna-
mente, as seguintes umidades relativas:

Câmara Umidade relativa

C1 87%

C2 95%

C3 98%

C4 92%

Estão de acordo com a norma específica as câmaras

(A) C1, apenas
(B) C1 e C2, apenas
(C) C2 e C3, apenas
(D) C2, C3 e C4, apenas
(E) C1, C2, C3 e C4

38
De acordo com a NBR 8800:2008 (Projeto de estruturas 
de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edi-
fícios), no estudo da resistência e da rigidez das conten-
ções laterais em estruturas de aço, um pilar isolado pode 
ser contido 

(A) exclusivamente na sua base
(B) exclusivamente no ponto médio da sua altura
(C) apenas na base e no ponto médio da sua altura
(D) em pontos intermediários, ao longo do seu compri-

mento, apenas por contenções relativas
(E) em pontos intermediários, ao longo do seu compri-

mento, por contenções relativas ou nodais

39
Ao interpretar um projeto de estrutura metálica, foram en-
contrados os seguintes símbolos, que representam furos 

nas peças em planos de projeção normais aos eixos:

De acordo com a NBR 14611:2000 (Desenho Técnico – 
Representação simplificada em estruturas metálicas), os 
símbolos S1 e S2 designam, respectivamente, furos

(A) escareado no lado próximo, executado na oficina; es-
careado no lado próximo, executado no campo

(B) escareado no lado oposto, executado no campo; es-
careado no lado oposto, executado na oficina

(C) escareado nos dois lados, executado na oficina; não 
escareado, executado na oficina

(D) escareado no lado oposto, executado na oficina; es-
careado no lado oposto, executado no campo

(E) não escareado; escareado no lado oposto
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40
Considere os seguintes elementos estruturais de concreto 
de forma prismática, conforme esquematizado na Figura 
abaixo.

Elemento a (m) b (m) c (m)

E1 0,20 0,20 1,00

E2 0,20 0,30 1,00

E3 0,50 0,80 1,00

E4 0,50 0,80 2,00

E5 0,50 0,80 3,00

De acordo com a NBR 6118:2008 (Projeto de estruturas 
de concreto – Procedimentos), são considerados lineares 
apenas os elementos

(A) E1
(B) E1 e E2
(C) E1, E2 e E3
(D) E1, E2 e E5
(E) E2, E4 e E5

BLOCO 2

41
Fiscalizando a execução das instalações de esgoto de 
um prédio comercial, um engenheiro verificou que a ex-
tremidade aberta da coluna de ventilação acima da últi-
ma laje, para a qual não há previsão de uso, estava com 
altura de 40 cm. 

Comparando esse valor com o estabelecido na norma 
NBR 8160:1999 (Sistemas prediais de esgoto sanitário – 
Projeto e execução), ele concluiu que essa medida está

(A) de acordo com a norma, que determina um valor míni-
mo igual a 10 cm.

(B) de acordo com a norma, que determina um valor míni-
mo igual a 30 cm.

(C) em desacordo com a norma, que determina um valor 
mínimo de 50 cm.

(D) em desacordo com a norma, que determina um valor 
mínimo de 1 m.

(E) em desacordo com a norma, que determina um valor 
mínimo de 2 m. 

Considere os dados a seguir para responder às ques-
tões de n os 42 a 44.
Uma construtora preparou uma proposta para um cliente 
cujo cronograma físico-financeiro está representado a se-
guir. Os percentuais financeiros mensais de cada ativida-
de estão representados em cada barra.

Atividade Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5

A1 40 60

A2 50 50

A3 100

A4 30 30 40

A5 10 90

A6 60 40

Os valores das atividades, em reais, são:

Atividade Valor (R$)

A1 80.000,00

A2 80.000,00

A3 20.000,00

A4 100.000,00

A5 40.000,00

A6 50.000,00

42
A maior parcela mensal componente desse cronograma 
refere-se à atividade

(A) A1
(B) A2
(C) A3
(D) A4
(E) A5

43
O percentual financeiro acumulado ultrapassa o valor 
de 75% no final do mês

(A) 1
(B) 2
(C) 3
(D) 4
(E) 5

44
Em uma negociação, uma das propostas do cliente foi pa-
gar a obra em cinco parcelas iguais, mês a mês. 

Considerando-se as parcelas acumuladas até o final de 
cada mês, essa proposta, comparando-se exclusivamen-
te os valores do cronograma com os propostos pelo clien-
te, leva a construtora a 

(A) obter saldo positivo a partir do mês 1.
(B) obter saldo positivo a partir do mês 2.
(C) ter um mês de saldo positivo.
(D) ter dois meses de saldo positivo.
(E) não ter saldo positivo em nenhum mês.
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Considere o esquema e os dados a seguir para res-
ponder às questões de n os 45 e 46.

As linhas P1 a P3, P2 a P4 e P1 a P4 representam os ei-
xos de três vias, cada um com inclinação constante, cujas 
características geométricas obedecem aos dados e às 
curvas de nível dadas.

Dados
� Distâncias horizontais:
 P1 a P3 = 80 m
  P2 a P3 = P1 a P2
 P3 a P4 = 60 m
� Em projeção horizontal, as linhas P1 a P3 e P3 a P4 são perpendi-

culares entre si 
� As cotas estão em metros
� O trecho P1 a P3 encontra-se em nível
� Cota de P1 = 22,00 m
� Cota de P4 = 38,00 m

45
Para a situação apresentada, o aclive do trecho P3 a P4 
está na faixa entre

(A) 35,2% e 38,2%
(B) 26,4% e 26,8%
(C) 13,2% e 14,0%
(D) 8,4% e 8,8%
(E) 3,5% e 3,8%

46
A distância entre os pontos P1 e P5, em metros, vale

(A) 20,00
(B) 19,42
(C) 18,75
(D) 16,05
(E) 10,14

47
Em um concreto, é utilizado, no traço em peso, o fator 
água-cimento de 0,50, com o qual se obtém 0,125 m3 de 
concreto adensado por saco de 50 kg de cimento.

Para a execução de 1 m3 desse concreto adensado, será 
necessário um volume de água (considerando-se a densi-
dade igual a 1), em litros, de

(A)   50
(B) 100
(C) 200
(D) 250
(E) 500

48
No estudo dos materiais de construção, o uso de plastifi-
cantes no concreto 

(A) leva ao aumento do consumo de água da mistura.
(B) leva ao aumento do consumo de areia grossa.
(C) substitui, em parte, o consumo de cimento.
(D) mantém a mesma trabalhabilidade e age como um re-

dutor de água.
(E) não pode ser utilizado quando o fator água-cimento se 

encontra entre 0,50 e 0,55.

Considere as informações a seguir para responder às 
questões de n os 49 e 50.

Para a sala de uma residência, conforme a seguir esque-
matizada, estão sendo feitos os projetos de instalações 
elétricas, em conformidade com a NBR 5410:2004 versão 
corrigida 2008 (Instalações elétricas de baixa tensão).

49
De acordo com a norma, a quantidade mínima de toma-
das a serem projetadas é 

(A) 3
(B) 4
(C) 5
(D) 6
(E) 7

50
Na determinação da carga de iluminação, o valor mínimo 
a ser considerado, em VA, corresponde a

(A) 100
(B) 200
(C) 280
(D) 340
(E) 420 
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Considere as informações a seguir para responder às questões de n os 51 a 53.

Um  pilar de concreto (fc
28

  50 MPa) de 20 cm x 20 cm recebe uma carga normal concêntrica de 200kN. Em determinada 
altura abaixo, ele recebe mais 2,2 MN e tem sua seção transversal aumentada, conforme esquemas a seguir.

51
A carga atuante em S2, em relação à carga atuante em S1, vale

(A)   120%
(B)   500%
(C)   840%
(D) 1000%
(E) 1200%

52
Considere as seguintes faixas, nas quais x ≤ Fn < y

Limite inferior (x) Faixa (Fn) Limite Superior (y)

0,0% F1 12,5%

12,5% F2 20,0%

20,0% F3 25,0%

25,0% F4 50,0%

50,0% F5 75,0%

75,0% F6 100,0%

As tensões em S1 e S2, comparadas à resistência característica do concreto (fc
28

), encontram-se, respectivamente, nas 
faixas

(A) F1 e F4
(B) F1 e F6
(C) F2 e F5
(D) F3 e F2
(E) F4 e F5

53
Ao fazer uma vistoria nesse pilar, foi detectado que houve uma redução de 5cm de espessura em direção ao centro do 
pilar, em cada uma das quatro faces, onde se situa a seção S2, durante sua construção. 

Independentemente de qualquer outro fator, a tensão nessa seção transversal, em relação à projetada,

(A) se manteve constante.
(B) ficou reduzida à metade.
(C) ficou reduzida à terça parte.
(D) passou a valer 1,5 vez o valor anterior.
(E) passou a valer 2 vezes o valor anterior.
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Considere os dados a seguir para responder às ques-
tões de n os 54 e 55.

Para a execução da obra de uma barragem de terra, fez-se 
necessário realizar uma escavação de 12 m x 2 m x 2 m. 
Para tanto, foi utilizada uma retroescavadeira com coman-
do hidráulico, cuja caçamba corta e transporta 0,78 m3 por 
ciclo de trabalho (corta-carrega). Esse ciclo refere-se ao 
posicionamento da máquina no local a ser escavado, ao 
procedimento de corte, ao giro, à carga no caminhão que 
vai transportar o material e ao novo posicionamento para 
outro ciclo. O tempo de cada ciclo é de 1 minuto. O solo 
tem uma taxa de empolamento de 30%. Considere que o 
volume cortado e transportado pela caçamba já está em-
polado.

54
De acordo com as condições apresentadas, o tempo, ex-
clusivamente de trabalho, para realizar a escavação, des-
considerando qualquer outro fator, é

(A) 01 h 20 min
(B) 01 h 10 min
(C) 01 h 00 min
(D) 00 h 45 min
(E) 00 h 30 min

55
Sendo a capacidade de carga do caminhão de 88 kN, e a 
massa específica do material empolado de 1,4 kg/dm3, a 
quantidade de caçambas cheias (0,78 m3) da retroesca-
vadeira que deverá ser colocada no caminhão sem exce-
der a capacidade de carga do mesmo, é

(A) 8
(B) 10
(C) 11
(D) 12
(E) 15

BLOCO 3

56
Na conferência do projeto de uma ponte de lajes maci-
ças destinada ao tráfego rodoviário, foram observadas 
alturas h de 18 cm para as espessuras das lajes. 

Considerando-se a NBR 7187:2003 (Projetos de pontes 
de concreto armado e de concreto protendido – Proce-
dimento), comparando-se o valor observado com o valor 
de h estabelecido na norma, conclui-se que, exclusiva-
mente em relação a essas espessuras, o projeto está em

(A) conformidade, pois h ≥ 15 cm 
(B) conformidade, pois h ≥ 13 cm
(C) conformidade, pois h ≥ 12 cm
(D) desacordo, pois h ≤ 17 cm
(E) desacordo, pois h ≤ 16 cm

57
Um dos itens acompanhados pelo controle de qualidade 
de uma certa obra é o prazo de execução dos serviços 
conforme o planejado. Nessa obra, uma das atividades 
está prevista para ser realizada com 2 profissionais, 
em 25 dias trabalhados. Por motivos meteorológicos, 
em 15 dias trabalhados, só foi possível realizar 40% 
do previsto. 

Para que a atividade termine no prazo previsto, em rela-
ção à produtividade diária prevista, será necessário um 
aumento nessa produtividade de

(A) 10%
(B) 15%
(C) 30%
(D) 50%
(E) 80%

58
Com o objetivo  de melhorar o conforto térmico em determi-
nado projeto de edificação, um engenheiro está analisan-
do alguns materiais, a fim de selecionar os que transmi-
tam menos calor do exterior para o interior da edificação. 
Dentre outros materiais constantes na NBR 15220-2:2005 
versão corrigida 2008 (Desempenho térmico de edificações 
– Parte 2: Métodos de cálculo da transmitância térmica, da 
capacidade térmica, do atraso térmico e do fator solar de 
elementos e componentes das edificações), ele analisou 
as seguintes argamassas e suas respectivas densidades 
de massa aparente (ρ):

Argamassa ρ (kg/m2)

comum 1800 - 2100

de gesso 1200

celular 600 - 1000

Ordenando-as da menor para a maior condutividade 
térmica, tem-se

(A) comum, de gesso e celular
(B) comum, celular e de gesso
(C) celular, comum e de gesso
(D) celular, de gesso e comum
(E) de gesso, celular e comum

59
A Resolução Conama no 23 de 07/12/1994 institui proce-
dimentos específicos para o licenciamento de atividades 
relacionadas à exploração e à lavra de jazidas de com-
bustíveis líquidos e gás natural. 

De acordo com essa resolução, na solicitação de Licença 
Prévia de Perfuração, o empreendedor precisa apresen-
tar, dentre outros documentos, o

(A) Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA
(B) Estudo de Impacto Ambiental - EIA
(C) Projeto de Controle Ambiental - PCA
(D) Relatório de Avaliação Ambiental – RAA
(E) Relatório de Controle Ambiental – RCA
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60
Trabalhando com o AutoCAD 2012, um projetista precisa 
desenhar, sobre um objeto, pontos com um espaçamento 
definido. 

Para ter sucesso na terefa, ele usará o comando 

(A) SCALE
(B) LIMITS
(C) DIVIDE
(D) MEASURE
(E) UNITS

61
Dentre os parâmetros de qualidade de uma determina-
da obra, está o controle da perda de certos materiais. 
No caso dos azulejos, por exemplo, a perda máxima es-
tabelecida é de 5%. Esse material foi utilizado para o 
revestimento das paredes de 10 cômodos retangulares 
de 1,5 m x 2,5 m com  altura de 2,5 m e de 5 cômodos 
retangulares de 3,0 m x 2,0 m com altura de 2,8 m. Con-
ferindo  a quantidade de material utilizado, o engenheiro 
verificou que foram consumidas 188 caixas de azulejo 
de 2 m2 cada.

Na ficha de controle, o engenheiro registrou que, em re-
lação ao consumo máximo previsto, a quantidade consu-
mida ficou

(A) acima do limite, que era de 357 m2

(B) acima do limite, que era de 340 m2

(C) abaixo do limite, que era de 504 m2

(D) abaixo do limite, que era de 357 m2

(E) abaixo do limite, que era de 340 m2

62
Em estruturas de concreto pré-moldado, um determinado 
elemento é considerado delgado, quando uma de suas 
dimensões é menor ou igual, em centímetros, a

(A)   5
(B)   8
(C) 10
(D) 12
(E) 15

63
Segundo a NBR ISO 9001:2008 versão corrigida 2009 
(Sistemas de gestão da qualidade – Requisitos), no pro-
jeto e desenvolvimento de um produto, as entradas rela-
tivas  a requisitos de produto devem ser determinadas e, 
dentre outras especificações,  

(A) conter critério de aceitação do produto.
(B) referenciar critério de aceitação do produto.
(C) fornecer as informações apropriadas para a aquisição 

do produto.
(D) incluir os requisitos de funcionamento e desempenho 

do produto.
(E) especificar as características do produto que são es-

senciais para seu uso seguro.

64
De acordo com a NBR 14037:2011 (Diretrizes para a ela-
boração de manuais de uso, operação e manutenção das 
edificações – Requisitos para elaboração e apresentação 
dos conteúdos), dentre os principais documentos que de-
vem fazer parte da documentação do condomínio, encon-
tra-se o auto de conclusão ou habite-se. 

Segundo a referida norma, a renovação desse documento

(A) tem que ser feita sempre que houver mudança do 
síndico. 

(B) tem que ser feita no primeiro ano e depois a cada 
3 anos.

(C) tem que ser feita a cada 5 anos.
(D) tem que ser feita a cada 20 anos.
(E) não precisa ser realizada.

65
No estudo da evapotranspiração, há uma série de fatores 
que intervêm na intensidade de evaporação. 

Dentre esses fatores, está(ão)

(A) a temperatura, que influi de forma inversamente pro-
porcional à intensidade de evaporação.

(B) a salinidade da água, pois, quanto maior o teor de sal 
na água, menor a evaporação.

(C) a pressão barométrica, pois a evaporação é menor 
em altitudes elevadas.

(D) a luz e o calor que atuam nas folhas, reduzindo a 
transpiração.

(E) os ventos, que reduzem a intensidade da evaporação.

66
A Lei no 11.445 de 05/01/2007 estabelece diretrizes nacio-
nais para o saneamento básico. 

Dentre os serviços públicos de saneamento básico estão 
os seguintes, EXCETO
(A) abastecimento de água potável
(B) esgotamento sanitário
(C) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos
(D) drenagem e manejo de águas pluviais
(E) manejo e utilização dos recursos hídricos
 
67
De acordo com a NBR 15481:2008 (Transporte rodoviá-
rio de produtos perigosos – Requisitos mínimos de segu-
rança), os itens mínimos a serem verificados nesse tipo 
de transporte devem estar registrados em uma lista de 
verificação. 

A referida norma estabelece que, exceto em caso de aci-
dentes, essa lista de verificação deve ficar à disposição 
das autoridades pelo prazo mínimo, em meses,  de 

(A)   2
(B)   3
(C) 12
(D) 24
(E) 60
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Considere os dados a seguir para responder às ques-
tões de n os 68 e 69.

As lajes L1 a L5 a seguir foram projetadas como lajes 
protendidas, segundo a NBR 6118:2007 (Projetos de es-
truturas de concreto – Procedimento).

Laje
Altura h 

(cm)

Espaçamento 
entre cabos de 
protensão (cm)

L1 16 3

L2 16 6

L3 18 4

L4 18 5

L5 20 10

68
Analisando-se exclusivamente o espaçamento mínimo 
entre os cabos, estão em conformidade com a referida 
norma apenas a(s) laje(s)

(A) L1
(B) L5
(C) L1  e L3
(D) L1, L3 e L4
(E) L2, L4 e L5

69
Fazendo um reestudo dos espaçamentos entre cabos, 
um engenheiro quis verificar qual o espaçamento máximo 
ente cabos da laje L1. 

Fazendo-se as contas de acordo com a norma, esse 
valor, em centímetros, é

(A)   16
(B)   32
(C)   48
(D)   96
(E) 104

70
Na cabeceira de uma ponte, uma placa com a indicação 
Classe 30 informa que 

(A) o vão máximo é de 300 metros. 
(B) o vão máximo corresponde à classe de 30 vezes a 

largura da ponte.
(C) a carga máxima da estrutura está na classe de 30 MN.
(D) a base do sistema é um veículo-tipo de 300 kN de 

peso total.
(E) os veículos acima de 30 metros de comprimento não 

deverão circular pela ponte.

RASCUNHO








